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ELZA 
MUZI

OUTUBRO  
ROSA

André Brandão deixa 
Administração do Guará

Símbolo de resistência contra o câncer de 
mama (Páginas 8 e 9).

POLÍTICA
Izalci promete 
revitalizar  
as administrações 
regionais
Durante entrevista a um grupo de blo-
gueiros de política, o deputado federal 
e pré-candidato ao governo do DF fez 
severas críticas ao Governo Rollem-
berg “por falta de gestão” e garantiu 
que, se eleito, vai investir na melhoria 
da segurança e da saúde, 
segundo ele, “administradas por quem 
não tem competência” (Página 11).

PARQUINHOS SUPERFATURADOS
Controladoria-Geral do Distrito Federal aponta irregularidades na 

contratação da mutenção de parquinhos no Guará na gestão do ex-
adminsitrador regional Antônio Carlos Freitas (Página 7). 

Após um ano no cargo e mesmo bem avaliado pela população e pelas lideranças comunitárias, o administrador regional André Brandão está deixando a Administração 
Regional do Guará para assumir a presidência da estatal de transporte coletivo TCB. De acordo com o deputado distrital Rodrigo Delmasso (Podemos), padrinho político 
da cidade, a ida de André para a estatal contempla a conquista de mais espaço do partido no Governo Rollemberg. O novo administrador será anunciado na próxima 

semana, entre três nomes que será levado pelo deputado ao governador, mas o favorito é o ex-administrador da cidade em 2007, Deverson Lettieri (Página 3).
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Bastidores da troca 
 do administrador

A ida André Brandão para a presidência da TCB 
e a escolha de Mário Gomes da Nóbrega para o lugar 
dele na Administração do Guará não foram decididas 
agora. A negociação vem acontecendo desde julho, 
quando o deputado distrital Rodrigo Delmasso 
começou a pleitear maior espaço ao seu partido, o 
Podemos, no governo. 

Inicialmente, a negociação envolvia a 
Administração Regional de Vicente Pires, que ficará 
mesmo com um amigo do próprio governador 
Rodrigo Rollemberg. Depois, surgiu a possibilidade 
do partido ficar com a Administração do Gama, 
mas o governador preferiu não retirar de lá a 
administradora regional Maria Antônia Magalhães, m 
bem avaliada pela população e pelo próprio governo.

Foi então oferecida a Delmasso, que é presidente 
do Podemos no DF, uma diretoria da Codeplan, que 
seria reforçada com os projetos de parceria público-
privada (PPP). Essa diretoria chegou a ser oferecida 
a André Brandão, mas o assunto não avançou porque 
o governo viu dificuldades de transferir a PPP da 
Secretaria de Fazenda para lá.

Como o interesse de Rodrigo Delmasso na TCB era 
antigo, por razões pessoais – o pai dele, João Martins, 
era um expert em transporte coletivo e mobilidade 
urbana – o governador Rodrigo Rollemberg resolveu 
então oferecer a presidência da empresa.

Delmasso diz que entre os assessores de sua 
confiança e do partido, o mais qualificado seria 
André Brandão, que aceitou a indicação, porque, de 
alguma forma presidir uma estatal significa um up 
no seu currículo de apenas 36 anos de idade. Além 
de presidir a TCB, André fará parte do Conselho de 
Administração do Metrô, o que vai representar um 
reforço no seu contracheque.

Não queria sair
No fundo, entretanto, André Brandão não queria 

deixar a Administração do Guará. Em pouco mais 
de um ano no cargo, ele conseguiu, principalmente, 
a simpatia e o apoio das lideranças comunitárias 
da cidade, o que não é fácil, pela diversidade de 
interesses e de opiniões delas. 

Além da criatividade que demonstrou na resolução 
dos inúmeros problemas que enfrentou nesse 
período, mesmo com poucos recursos financeiros, 
materiais e humanos, André se mostrou bastante 
sociável, comparecendo à maioria dos eventos 
realizados na cidade. Não foi um administrador de 
gabinete.

Um dos exemplos de criatividade foi a reforma do 
prédio da Administração Regional, que não recebia 
manutenção há muitos anos. Mesmo sem orçamento 
e sem dinheiro, ele buscou parcerias na iniciativa 
privada para as reformas que deixaram o prédio 
com outra cara. Pena, que depois de arrumar a 
casa, terá que deixá-la.

Seria ciúme?
A saída de André repercutiu nos grupos 

de WhatsApp e do Facebook da cidade, 
principalmente com críticas à sua substituição. 

Muitos internautas e líderes comunitários 
se referiram a um possível ciúme por parte do 
deputado Rodrigo Delmasso, com o crescimento 
de André na comunidade. Uma das preocupações 
do deputado seria com um boato que circulava 
dando conta que André poderia ser candidato a 
deputado distrital também. Lembraram os casos 
de Alírio, que foi substituído por Marcos Dantas 
em 1998, depois de incomodar o padrinho 
político da cidade na época, o deputado distrital 
Cláudio Monteiro. O fato voltou a se repetir em 
2007, quando o administrador Deverson Lettieri 
foi deslocado para uma diretoria do Detran 
a pedido do deputado distrital Alírio Neto, 
também pelo mesmo motivo. 

Seria a “síndrome da criatura comendo o 
criador”.

Entretanto, o deputado Rodrigo Delmasso 
garante que a ida de André para a presidência da 
TCB foi uma promoção a ele. 

Reação das lideranças
Assim que a reportagem do Jornal do Guará 

informou em primeira mão a substituição de 
André Brandão - embora já soubesse há dois 
meses que isso iria acontecer -, começou um 
movimento no meio das lideranças comunitárias 
contra a medida. Cogitou-se de colher um abaixo-
assinado para ser encaminhado ao governador 
Rodrigo Rollemberg e ao deputado Rodrigo 
Delmasso pela manutenção dele na Administração 
do Guará. Mas, a iniciativa acabou esfriando 
porque os autores da ideia entenderam que era 
um fato consumado e que a nomeação para a 
presidência de uma estatal não era ruim para 
André. 

Quem será o substituto?
Para o lugar de André, foi cogitado o nome 

do delegado aposentado Mário André Gomes 
da Nóbrega, que já foi suplente de deputado 
distrital e que chegou a assumir o cargo durante 
o impecheament do ex-governador José Roberto 
Arruda. 

Mas, duas dificuldades fizeram Delmasso e 
o governo desistir da indicação: a primeira, é 
que, como Mário está aposentado, a volta dele 
a um cargo público implicaria em devolução de 
recursos do Fundo Constitucional do DF, que paga 
os salários dos servidores da segurança pública, 
para a União. O segundo é que, a soma dos salários 
de delegado e do administrador ultrapassaria 
o teto constitucional do DF, que é o salário do 
governador, e a diferença teria que ser cortada. 

Mário fora do páreo, Delmasso agora vai levar 
ao governador três nomes: do ex-administrador 
regional Deverson Lettieri, presidente da 
Associação Comercial do Guará; do atual chefe de 
Gabinete da Administração do Guará, capitão da 
PM Leandro Barbosa; e do assessor do próprio 
deputado, Luis Carlos Araújo.  Nessa ordem.

O martelo será batido nesta segunda num 
encontro entre Delmasso e Rollemberg. 

Lettieri favorito
Se aceitar o convite, Lettieri será o próximo 

administrador regional. O nome dele seria bem 
aceito pelo governador Rodrigo Rollemberg e 
pelo secretário de Cidades, Marcos Dantas, os 
avalizadores das indicações dos administradores 
regionais. 

Além da experiência de ter sido administrador 
regional, Lettieri tem um bom trânsito no meio 
empresarial da cidade e no meio político do DF, 
por ter sido um dos coordenadores da campanha 
de José Roberto Arruda em 2006 e secretário 
adjunto de Desenvolvimento Econômico. 

Esses dois fatores a favor de DeversonLettieri 
são importantes no momento, porque falta um ano 
paras eleições e pouco mais para o fim do governo.

Homenagem a André
André Brandão foi surpreendido por 

servidores da Administração, amigos e líderes 
comunitários com uma homenagem surpresa 
nesta quarta-feira, por sua saída do cargo. 
André não conseguiu conter a emoção com 
as avaliações que foram feitas por várias 
pessoas presentes à homenagem. E ficou mais 
emocionado ainda com as palavras da esposa 
Cíntia, que disse do orgulho que sentia por 
acompanhar o esforço dele para resolver os 
problemas da cidade, mesmo com todas as 
dificuldades que enfrentou.
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Bem avaliado pela po-
pulação e pelas lide-
ranças comunitárias, 

o administrador regional 
André Brandão deixa o car-
go na próxima semana para 
assumir a presidência da es-
tatal Transportes Coletivos 
de Brasília (TCB). Mas, até 
o fechamento desta edição, 
o substituto ainda não havia 
sido escolhido pelo deputa-
do distrital Rodrigo Delmas-
so, padrinho político da cida-
de, e o governador Rodrigo 
Rollemberg. Três nomes es-
tão sendo analisados, mas o 
favorito para o cargo é De-
verson Lettieri, presidente 
da Associação Comercial do 
Guará (Acig) e ex-adminis-
trador regional da cidade em 
2007, no início do Governo 
Arruda. Os outros dois são 
o atual chefe de Gabinete da 
própria Administração, capi-
tão da PM Leandro Barbosa, 
e Luis Carlos Araújo,  asses-
sor de Delmasso na Câmara 
Legislativa.

A saída de André pegou 
de surpresa as lideranças co-
munitárias do Guará, embo-
ra venha sendo articulada há 
cerca de dois meses. Assim 
que a informação “vazou”, os 
grupos de WhatsApp e do Fa-
cebook da cidade foram mo-
vimentados com postagens 
de hipóteses de “ciumeira” e 
de críticas à mudança. Mas, 
para o padrinho político da 
cidade, o deputado distrital 
Rodrigo Delmasso (Pode-
mos), a ida de André para 
uma estatal é uma premia-
ção pelo bom trabalho que 
ele fez na Administração e da 
ampliação do espaço do Po-
demos no governo.

“Há algum tempo venho 
conversando com o governa-
dor Rodrigo Rollemberg so-
bre a possiblidade de nosso 

grupo participar da melhoria 
da mobilidade urbana do DF, 
pela minha ligação história 
com o assunto, porque meu 
pai, João Martins, foi um dos 
mais renomados técnicos em 
transporte público do país. 
Agora, ele me chamou e me 
ofereceu a TCB e o nome 
mais qualificado e de mais 
confiança que tínhamos para 
indicar é o de André Bran-
dão”, explica o deputado. Ou-
tra razão, é que a TCB atende 
o meio rural, segmento que 
Delmasso pretende também 
pretende investir politica-
mente.

Antes de assumir a pre-
sidência da TCB, André será 
nomeado para o Conselho 
de Administração do Metrô, 
para ampliar sua participa-
ção nas discussões da mobi-
lidade urbana do DF.

Novo administrador
Para o lugar de André na 

Administração do Guará o 
nome mais provável é o do 
presidente da Acig, Deverson 
Lettieri, que ainda analisava 
o convite até esta sexta-fei-
ra, 6 de outubro. O deputado 
Rodrigo Delmasso pretende 
bater o martelo com o gover-
nador Rodrigo Rollemberg 
até meados da próxima se-
mana.

A preferência por Lettieri 
tem dois motivos: além da 
experiência de já ter ocu-
pado o cargo e ter sido bem 
avaliado pela população e as 
lideranças comunitárias na 
época, e de ter bom trânsito 
no meio empresarial, ele se 
tornou um dos grandes ami-
gos do próprio André Bran-
dão, o que facilitaria a conti-
nuação das ações e projetos 
em andamento e previstos 
para o Guará.

Nome seria outro
Mas, o nome de preferên-

cia do deputado e que che-
gou a ser anunciado como o 
próximo administrador era o 
do delegado aposentado Má-
rio Gomes da Nóbrega, que 
já foi administrador regional 
do Setor Complementar de 
Indústria e Abastecimento 
(SCIA), da região da Estrutu-
ral, e chefe da Polícia Legisla-

tiva da Câmara Le-
gislativa do Distrito 
Federal. Nóbrega já 
foi suplente de de-
putado distrital e 
chegou a assumir o 
cargo em 2007 du-
rante o processo de 
impeachment do 
ex-governador José 
Roberto Arruda e 

ficou conhecido pela polê-
mica de ter sido o único dos 
suplentes a não abrir mão do 
salário pela convocação ape-
nas para aquela votação. 

Mas a indicação de Má-
rio foi abortada porque, pelo 
fato dele ser delegado apo-
sentado, quando assumisse 
a Administração o GDF teria 
que devolver o recurso do 

pagamento do salário dele 
da Polícia Civil para o Fundo 
Constitucional do DF, repas-
sado pela União. E, também, 
porque a soma dos salários 
dele como delegado e o de 
administrador regional ul-
trapassaria o teto do DF, que 
é o salário do governador, e a 
diferença teria que ser corta-
da do contracheque todos os 
meses. 

“O importante é que não 
haverá prejuízo para a cidade, 
seja qualquer for o escolhido. 
Não haverá perda de qualida-
de dos serviços e nem na apli-
cação de investimentos em 
obras”, garante o deputado 
Rodrigo Delmasso, recordista 
em emendas parlamentares 
para o Guará.  

Mesmo desconhecido na cidade quando assumiu 
o cargo há um ano, André Brandão conquistou 
o apoio das lideranças comunitárias e é bem 

avaliado pela população guaraense. 
 

O ex-administrador da cidade em 2007, 
Deverson Lettieri (esquerda), é o favorito para 

assumir o cargo

ANDRÉ BRANDÃO VAI PARA A TCB
Mas, quem vai assumir a 
Administração do Guará?

Novo administrador regional será escolhido até o início da semana.  
Deverson Lettieri, que já esteve no cargo, é o favorito
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Não é preciso andar mui-
to para encontrar um 
parquinho público no 

Guará. No entanto, a falta de 
manutenção em algumas uni-
dades pode colocar em risco a 
diversão das crianças. Na teo-
ria, o problema já deveria es-
tar resolvido, mas a empresa 
contratada pela Administra-
ção Regional da cidade para 
reformar os espaços só entre-
gou metade do serviço.

A conclusão está descrita 
no Relatório de Inspeção nº 
1, de 2016, da Controladoria-
-Geral do Distrito Federal. A 
auditoria do órgão apontou 
que a empresa Construteq 
Construções Terraplanagens 
e Comércio de Equipamen-
tos Ltda. deveria receber R$ 
144.985,99 para modernizar 
os parquinhos de areia, 

A licitação para a esco-

lha da Construteq foi feita no 
apagar das luzes da gestão de 
Agnelo Queiroz (PT). À época, 
quem dirigia a Administração 
Regional da cidade era o coro-
nel Antônio Carlos Freitas de 
Santana. Na checagem, ainda 
descobriu-se que as benfeito-
rias foram inciadas em 2 de 
abril de 2015, mas o contrato 
estabelecia que elas deveriam 
ser finalizadas em 1º de mar-
ço do mesmo ano. 

Por meio de fotografias, os 
auditores ainda descobriram 
uma série de incongruências 
durante os reparos, como o 
número reduzido de trabalha-
dores. Também chamou aten-
ção que a quantidade de areia 
distribuída nos parquinhos 
era inferior à descrita em con-
trato. “Foram previstos 450m³ 
de fornecimento de areia, sen-
do que, pelas dimensões dos 
parquinhos, coletadas in loco, 

teríamos de executar 57cm de 
espessura de areia em cada 
um”, frisa um dos trechos do 
relatório de inspeção.

Diante das irregularidades, 
os auditores recomendaram 
que a Administração Regio-
nal do Guará não realize o 
pagamento à empresa de R$ 
68.886,18, valor correspon-
dente aos 47,51% de serviços 
não prestados. Além disso, 
o órgão propôs abertura de 
procedimento apuratório, “vi-
sando responsabilizar os ser-
vidores pela elaboração do or-
çamento incompatível com as 
dimensões das reformas”.

Responsabilização 
Para o subcontrolador de 

Controle Externo da Contro-
ladoria-Geral do DF, Lúcio 
Carlos de Pinho, o trabalho 
indica erros graves no pro-
cesso, o que pode levar à 
responsabilização civil e cri-
minal dos representantes da 
empresa e dos servidores da 
Administração Regional que 
trabalharam na construção do 
modelo de contrato. Ainda de 
acordo com o subcontrolador, 
a contratação da empresa era 
desnecessária, uma vez que a 
Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (Nova-

cap) tinha, à época, contrato e 
meios para a realizar o servi-
ço.

Em nota, a Administra-
ção Regional do Guará infor-
mou que abriu sindicância 
para apurar os fatos, e que 
os funcionários envolvidos 
responderão a um processo 
administrativo. Eles podem 
ser, inclusive, exonerados do 
serviço público. O texto refor-
ça ainda que a Administração 
não fez nenhum repasse à 
Construteq e, por consequên-
cia, os trabalhos foram inter-
rompidos.

O administrador regional 
do Guará à época, coronel An-
tônio Carlos Freitas de Santa-
na, disse não se recordar de 
detalhes do contrato, mas as-
segurou que haveria impedido 
seu prosseguimento caso iden-
tificasse algum vício. “Toda a 
administração tem uma co-
missão de licitação, e o admi-
nistrador apenas referenda o 
contrato. Se houvesse algo fora 
do comum que pudesse causar 
prejuízo ao erário, teria perce-
bido e interrompido”.

Os responsáveis pela em-
presa não foram localizados 
pela reportagem em nenhum 
dos três telefones fornecidos 
por ela.

Desvio em obra de parquinho
Relatório da Controladoria Geral do DF afirma que empresa contratada pela 
Administração do Guará entregou apenas 52% da obra contratada em 2015

As irregularidades foram encontradas principalmente na construção de um parquinho na QE 28, para 
atender a uma escola particular, ao lado da via contorno do Guará II

POR SAULO ARAÚJO, DO METRÓPOLES
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Elza Muzi, 36 anos, mo-
radora do Guará, recebeu o 
diagnóstico há apenas três 
meses, que dizia: Carcinoma 
ductal infiltrante com com-
prometimento de linfonodos 
axilares, o nome complexo 
não assustou Elza. Jovem, 
sem histórico de familiar 
com câncer, estilo de vida e 
alimentação saudáveis, aten-
ta à saúde (realiza exames 
periodicamente), ela não se 
enquadra no grupo onde é 
mais comum se manifestar a 
doença. Em janeiro de 2017 
realizou todos os exames de 
rotina com sua médica e esta-
va tudo normal. Passados cin-
co meses, através do autoexa-

me, sozinha Elza descobriu o 
caroço na mama direita. 

Enquanto aguardava no-
vos resultados de ecografia, 
mamografia e ressonância 
magnética, Elza não se de-
sesperou. Ela tinha consigo 
a certeza de que o resultado 
seria mesmo positivo, e ainda 
assim teve paz. Iniciou pos-
tagens em suas redes sociais 
encorajando mulheres a se 
perceberem e a deixarem de 
ignorar os sinais do corpo, 
alertando-as a procurarem 
médicos para exames gerais, 
como prova do “amor pró-
prio”, como ela define. 

Ainda no intervalo de tem-
po entre os exames, Elza ter-
minou o último módulo da 

sua pós-graduação e come-
çou a resolver o máximo de 
coisas antes do diagnóstico 
final. Pesquisou tudo sobre a 
doença para não ser pega de 
surpresa, e resolveu alguns 
problemas pessoais. No dia 
11 de julho, recebeu o resul-
tado positivo para câncer de 
mama, “em momento algum 
cogitei ou cogito qualquer 
outra possibilidade a não ser 
a minha vitória. Cada dia é vi-
vido no aqui e no agora. Pas-
sei a valorizar as coisas e as 
pessoas certas e a saborear 
cada momento como se fosse 
único”, diz ela.

Atualmente, Elza está em 
tratamento de quimioterapia 
e aguardando a cirurgia e ra-
dioterapia. “Sempre fui uma 
pessoa muito ansiosa, desde 
menina, inclusive estava em 
tratamento medicamento-
so no ano passado. Também 
passei por uma separação de 
um relacionamento extrema-
mente tóxico e estressante há 
três anos, e tudo isso pode ter 
influenciado para o desenvol-
vimento do câncer, já que ele 
é multifatorial”, analisa. “Não 
culpo ninguém, tudo que vivi 
foi fruto das minhas escolhas, 
e hoje sei que meu corpo está 
apenas expurgando as dores 
que um dia eu suportei, por 
isso sou grata e deixo fluir.”

Cerca de 30% dos casos de 
câncer de mama podem ser 
evitados com a aplicação de 

hábitos saudáveis, entre eles, 
a prática de atividades físicas 
regularmente, alimentação 
saudável, manter o peso ade-
quado, evitar bebidas alcoóli-
cas e até mesmo a amamen-
tar pode diminuir os riscos de 
se ter a doença. No Brasil, a 
recomendação do Ministério 
da Saúde é de que as mulhe-
res com idade entre 50 a 69 
anos realizem a mamografia 
de rastreamento (quando 
não há sinais nem sintomas) 
uma vez a cada dois anos. A 
mamografia diagnóstica pode 
ser solicitada em qualquer 
idade, a critério médico. “Sa-
bemos que o tocar a mama 
ajuda a identificar alguma al-
teração, mas apenas isso não 
substitui de forma alguma a 

mamografia”, alerta a médica 
Meire Barban. 

Outubro Rosa
O mês de outubro se tor-

nou rosa - o motivo é vital e 
a consequência é fatal, se não 
tratada a tempo. Desde os 
anos 90 que outubro foi esco-
lhido para ser o mês que esti-
mula a participação da popu-
lação no controle do câncer 
de mama. A data celebrada 
anualmente tem como objeti-
vo partilhar informações so-
bre o câncer de mama, cons-
cientizar sobre a doença e 
contribuir para a redução da 
mortalidade. Outubro Rosa 
é um movimento popular in-
ternacionalmente conhecido, 
e o nome remete à cor do laço 

A luta depois de 
uma notícia ruim

 - Elza e o marido Israel Augusto (casados há apenas dois anos), 
seu maior incentivador na luta contra o câncer

No mês dedicado a esclarecimentos e a 
prevenção do câncer de mama, o Jornal do Guará 
conta o início da história de uma moradora da 
cidade que enfrenta corajosamente a doença 

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO

SAÚDE
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No mês internacio-
nal de combate ao 
câncer de mama, o 

Outubro Rosa, a Secretaria 
de Saúde informa que, das 
5,4 mil vagas ofertadas por 
mês na rede pública para o 
exame de mamografia, ape-
nas 2 mil são ocupadas.

A grande quantidade de 
vagas disponíveis é resulta-
do de esforços do governo, 
que, em julho deste ano, 
conseguiu zerar a fila de 
espera para o exame.

O secretário adjunto de 
Assistência à Saúde, Daniel 
Seabra, ressalta que a rede 
pública tem condições de 
mais que dobrar os aten-
dimentos. “Precisamos in-
centivar as mulheres a pro-
curar as unidades de saúde 
e solicitar a mamografia. A 
rede está pronta para aten-
der todas que procurarem.”

Para fazer o exame, é 
preciso um encaminha-
mento médico do gineco-
logista. A consulta deve ser 
marcada em um posto de 
saúde. O tempo médio en-
tre o atendimento em con-
sultório e a mamografia é 
de 7 a 10 dias.

ONG oferece apoio 
Fundadora da organi-

zação não governamen-
tal (ONG) Recomeçar 
– Associação de Mulhe-
res Mastectomizadas de 
Brasília, Joana Jeker, de 
41 anos, defende a im-
portância da prevenção 
periódica.

“A mulher cuida de 
todo mundo e deixa de 
cuidar de si. É preciso se 
preocupar com a própria 
saúde. Agora que está 
começando a campanha 
Outubro Rosa, mais do 
que nunca, é época de 
falar do assunto”, diz Joa-
na, que se tratou de um 
câncer de mama desco-

berto há 11 anos. Todo 
o tratamento foi feito na 
rede pública.

Ela destaca que, quan-
do o diagnóstico é logo 
no começo, o tratamento 
é menos agressivo e mais 
eficaz. “Eu não precisei 
fazer radioterapia, ape-
nas a quimio”, conta.

Apesar da descober-
ta precoce, Joana teve de 
retirar uma das mamas 
e passar pela cirurgia de 
reconstrução. Sem muita 
informação sobre o pro-
cesso, viu nas próprias ad-
versidades uma forma de 
ajudar outras mulheres.

rosa que simboliza a luta contra o câncer de mama e estimula 
a participação da população, empresas e entidades. 

Formada há 28 anos pela PUC, a médica ginecologista Mei-
re Barban explica a importância que a mulher deve ter com 
sua saúde, especialmente em relação à prevenção do câncer 
de mama -  além do autoexame, as consultas periódicas e exa-
mes específicos podem detectar precocemente um nódulo, 
aumentando as chances de cura. “Os exames complementares 
de mamografia e ultrassonografia são importantes para diag-
nosticarem um câncer inicial ou precoce. Às vezes, nem há nó-
dulos e sim classificações patológicas, que não são palpáveis 
e são diagnosticadas somente com a mamografia”, explica a 
médica. 

Para fazer o autoexame da mama é necessário seguir três 
passos: primeiro, a observação em frente ao espelho, depois 
palpar com as pontas dos dedos a mama de pé e repetir a 
palpação deitada. O autoexame deve ser feito uma vez por 
mês, todos os meses, três a cinco dias após o aparecimento 
da menstruação, ou em uma data fixa nas mulheres que já não 
têm menstruação. O câncer de mama é uma doença causada 
pela multiplicação de células anormais da mama, que formam 
um tumor - alguns têm desenvolvimento rápido enquanto ou-
tros são mais lentos. O tipo de câncer mais comum entre as 
mulheres no mundo e no Brasil, depois do câncer de pele não 
melanoma, é o câncer de mama, e responde por cerca de 25% 
dos casos novos a cada ano no mundo. No Brasil, esse percen-
tual é um pouco mais elevado e chega a 28,1%.

DF tem vagas disponíveis para 
mamografia na rede pública

O apoio da família é o alicerce mais importante, segundo Elza 

A fundadora da ONG Recomeçar, Joana Jeker, se curou de 
um câncer de mama na rede pública da saúde e hoje apoia 

mulheres em tratamento no Hran 
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FÁTIMA SOUZA Gente

A Câmara Legislativa 
promoveu na sexta-
-feira da semana pas-

sada (29 de setembro), ses-
são solene em homenagem 
ao projeto "Prevenindo com 
Arte", da Polícia Militar do 
Distrito Federal. O projeto, 
que começou no 4º Batalhão 
do Guará, oferece aulas de 
capoeira, corrida, ginástica, 
futebol, caratê, taekwondo e 
muay thai para a comunida-
de. A iniciativa da sessão so-
lene partiu da deputada Celi-
na Leão (PPS), que defendeu 
a importância da prevenção 
no combate ao crime. "Esse 
é um projeto que aproxima a 
polícia da sociedade. A inicia-
tiva é muito importante e já 
está sendo seguida pelo bata-
lhão de Planaltina", afirmou a 
deputada.

O soldado Frydman Coe-

lho, professor do projeto, 
destacou o impacto das ati-
vidades físicas nas vidas dos 
alunos da comunidade do 
Guará. "Eles agora estão le-
vando uma vida mais saudá-
vel, inclusive tenho um aluno 
que conseguiu perder 20 qui-
los desde que começou a par-
ticipar das atividades", disse. 
O coronel André Luiz Pinhei-
ro Borges ressaltou o papel 
social do projeto. "A deman-
da por esse tipo de atividade 
é reprimida, por isso fomos 
recebendo cada vez mais 
alunos somente pelo boca a 
boca. Hoje são 1667 pessoas 
fazendo atividades físicas, 12 
voluntários e 8 policiais mili-
tares dedicados ao projeto. A 
aproximação da polícia com 
a comunidade acontece de 
forma natural, como tem que 
ser", observou. 

Projeto do 4º BPM é 
homenageado na Câmara

Ainda sobre os 40 anos do Projeção
Os 40 anos do Grupo Projeção, que está no Guará há 37 anos, foram comemorados em qua-

tro eventos: duas sessões solenes, uma de iniciativa da Câmara Legislativa, proposta pelo de-
putado distrital Reginaldo Veras, e a Acadêmica, quando a instituição homenageou diretores, 
gestores e convidados especiais no auditório do Centro Universitário Projeção, em Taguatinga. 
A terceira foi o baile de gala, no Espaço da Corte, para convidados, e a quarta é a Exposição 
Itinerante “Projeção 40 Anos”, formada por 12 painéis gigantes que contam a história da escola 
desde o seu início, que começou pela Faculdade Projeção do Guará II. 

Abertura da exposição sobre a história do Projeção, na unidade 
do Guará II

Oswaldo Saenger recebe 
homenagem do deputado 
distrital Reginaldo Veras

Reitor José Sérgio e 
esposa Maria Sunes no baile de 

gala no Espaço da Corte
Sessão acadêmica homenageou profissionais e colaboradores
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Quem ainda tem dúvidas, 
quer fazer sugestões 
ou está interessado na 

concessão do Complexo Es-
portivo e de Lazer do Guará, 
novo nome do Cave, a oportu-
nidade será nesta terça-feira, 
10 de outubro, às 19h, no au-
ditório da Administração Re-
gional do Guará.  

Além da audiência públi-
ca, os interessados nas su-
gestões e questionamentos 
poderâo fazê-los através da 
consulta pública, via e-mail 
(ppp@fazenda.df.gov.br) ou 
pelos Correios. A correspon-
dência deve ser endereçada 
ao protocolo-geral da Secre-
taria de Fazenda, Quadra 2, 
Bloco A, Edifício Vale do Rio 
Doce, 9º andar, sala 902, CEP 
70049-909.

A obrigatoriedade da au-
diência pública está prevista 
no Artigo 39 da Lei Federal 
nº 8.666, de 21 de junho de 
1993, e tem o objetivo de es-
clarecer e colher contribui-
ções para a elaboração do edi-
tal de concorrência pública 
nacional. Os próximos passos, 
de acordo com a Secretaria 
de Fazenda, são a apreciação 
das sugestões feitas e a con-
solidação de um documento 
a ser encaminhado ao Tribu-
nal de Contas do DF. O edital 
será publicado depois que o 
Tribunal o avaliar e autorizar.

 “É importante que a po-
pulação participe, conheça o 
projeto e o impacto que ele 
traz para a região, e contribua 
com sugestões sobre o que 
poderia ser incorporado ao 
estudo para melhorar mais 
ainda o produto”, explica o 
subsecretário de Parcerias 
Público-Privadas, da Secreta-
ria de Fazenda, Rossini Dias.

O que é o projeto de  
privatização do Cave

As obras de modernização 
do Centro Administrativo, Vi-
vencial e Esportivo do Guará 
(Cave) devem começar no se-
gundo semestre de 2018 e a 
primeira parte concluída em 
2019. A PPP é a segunda fase 

da implantação da parceria, 
após a entrega dos estudos 
técnicos da modernização, 
elaborado por um grupo pri-
vado, entregue em julho. 

Inicialmente, a intenção 
do governo era licitar todo o 
complexo junto, mas a reso-
lução publicada na semana  
passada separa o certame em 
dois blocos - o Kartódromo 
Ayrton Sena no Grupo 1, o 
Estádio do Cave, o ginásio de 
esportes e o clube vizinhan-
ça no Grupo 2. Essa divisão 
é estratégica e pode facilitar 
a concessão, porque já exis-
tem grupos diferentes inte-
ressados nas duas partes. O 
próprio con-
sórcio que 
elaborou o 
projeto, li-
derado pelo 
investidor 
Luis Felipe 
Belmonte, 
que adqui-
riu o clube 
de futebol 
Dom Pedro 
e o transfor-
mou no Real 
Brasília Fu-
tebol Clube, 
da primeira 
divisão do futebol brasilien-
se, confirmou interesse na 
concessão do estádio para 
sediar os jogos do Real, e na 
transformação do Clube de 
Vizinhança e no Ginásio de 
Esporte num complexo de 
esportes e lazer, enquanto o 
ex-piloto e publicitário Vítor 
Meira quer gerir o kartódro-
mo, que seria utilizado para 
kart indoor durante a semana 
e para competições nos finais 
de semana.

Após a audiência pública e 
a consulta pública, o projeto 
da parceria será submetido à 
análise do Tribunal de Contas 
do DF, que terá 45 dias para 
avaliar e responder. Pelos cál-
culos de Rossini Dias, se não 
houver alterações, a licitação 
para o recebimento das pro-
postas deve ser publicada em 
abril e o contrato assinado 

até o final de maio de 2018. 

O que prevê o projeto
O projeto do Cave pre-

vê a conclusão da reforma 
do estádio, que está com 
as obras paralisadas desde 
agosto do ano passado, re-
construção do kartódromo, 
construção de um novo e 
moderno ginásio coberto 
em outro local e a constru-
ção de um clube de lazer, 
com piscinas, quadras po-
liesportivas; e ainda uma 
praça de alimentação e la-
zer, para a instalação de 
uma grande academia e de 
restaurantes. 

Principal interessado na 
concessão do estádio e do 
Clube de Vizinhança, o em-
presário e advogado Luis 
Felipe Belmonte, caso seja o 
vencedor da licitação, pre-

tende explorar comercial-
mente o complexo e trans-
formar o Real Brasília no 
time de futebol da cidade 
e utilizar o estádio do Cave 
como sede de seus jogos. 
“Vamos transformar o Real 
num dos maiores clubes 
do Distrito Federal, como 
aconteceu com o Brasilien-
se”, planeja.

Já o ex-piloto Vítor Mei-
ra, favorito para conseguir 
a concessão do kartódromo, 
pretende trazer para o Gua-
rá competições nacionais 
e internacionais de kart, o 
que vai exigir o aumento do 
tamanho da pista para 1,2 
mil metros - atualmente, 
ela tem 800 metros. Com a 
ampliação, a pista passará 
a ser habilitado a receber 
disputas oficiais nacionais, 
ao cumprir as exigências da 

Confederação Brasileira de 
Automobilismo (CBA).

Os consórcios vencedo-
res poderão terceirizar os 
espaços comerciais, como 
restaurantes, academias, 
quiosques de alimentação e 
outras atividades. De acor-
do com o projeto apresen-
tado, estão previstos inves-
timentos de R$ 12 a R$ 18 
milhões no Grupo 1 (Está-
dio, clube e ginásio cober-
to) e R$ 8 milhões no Grupo 
2 (Kartódromo).

AUDIÊNCIA PÚBLICA 
SOBRE PPP DO CAVE

10 de outubro 
(terça-feira)

às 19h
na Administração 

Regional do Guará 

Serviço

Audiência pública  
da PPP do Cave dia 10
Encontro será uma oportunidade para conhecer o projeto de forma presencial. 
Governo também recebe sugestões via e-mail ou pelos Correios até 24 de outubro

O kartódromo será todo refeito 
e adaptado para competições 
nacionais e internacionais.
O estádio, o ginásio coberto 
(que mudará de lugar) serão 
transformados no mais completo  
complexo de esportes e lazer do 
Distrito Federal 



Chegou o Bilhete 
Único. Agora, usar 
transporte público 
em Brasília está mais 
barato e mais prático.

Melhorar o dia a dia de quem usa o transporte 
público é um compromisso do Governo 
de Brasília. O Bilhete Único está implantado 
e traz muitas novidades: 

• Até 3 viagens em 2 horas 

• Válido para ônibus, BRT e metrô 

• 33 postos de recarga + recarga pela internet 

Economia, praticidade e agilidade em um só 
cartão. É assim que o trabalho do Governo 
de Brasília melhora a mobilidade em todo 
o DF.

MÔNICA DOS SANTOS,

moradora do Riacho Fundo.

Antes eu pegava 
3 ônibus e 
pagava 11 reais. 
Agora eu só 
pago 5.”
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Pré-candidatos ao governo

Izalci promete valorizar 
administrações regionais

Izalci (ao centro) conversou com os principais donos de blogs políticos do DF

Durante 
sabatina com 

blogueiros 
políticos, pré-
candidato ao 

governo diz que 
vai criar também 

prefeituras 
comunitárias 

para dar voz ao 
morador

Se for eleito, o pré-candida-
to ao Governo do Distrito 
Federal, deputado federal 

Izalci Lucas promete revitalizar 
as administrações regionais, 
que foram reduzidos a meras 
ouvidorias e cartórios para ca-
rimbar documentos nos últi-
mos governos. Essa é uma das 
bandeiras de sua campanha, 
revelada durante entrevista 
aos blogueiros de política do 
DF, nesta segunda-feira, 2 de 
outubro. Izalci, que tem base 
eleitoral no Guará, disse tam-
bém que a segurança pública 
será uma das suas prioridades, 
e será comandada, segundo ele, 
por técnicos especializados em 
cada assunto.

Durante a entrevista aos fi-
liados à Associação dos Bloguei-
ros Políticos do DF e Entorno, 
Izalci criticou o projeto do go-
vernador Rodrigo Rollemberg 
de promover eleição direta dos 
administradores regionais. “A 
eleição de administrador é uma 
idiotice. Não importa quem 
será o administrador. O que 
importa é o planejamento que 
será apresentado para a cidade. 
Esse planejamento deve ser es-
tabelecido no orçamento. Dessa 
forma, independente de quem 
for o administrador, as políticas 
públicas serão executadas”, afir-
mou. 

"Trarei de volta as ativida-
des tradicionais das adminis-

trações regionais e darei ainda 
mais poderes à elas. A popula-
ção voltará a frequentar as ad-
ministrações que funcionará 
como prefeituras", disse.

Izalci disse que seu gover-
no vai priorizar a volta das 
prefeituras comunitárias que 
eram comuns nos governos de 
Joaquim Roriz. "Vou recriar as 
prefeituras comunitárias nas 
quadras do Distrito Federal. Os 
prefeitos comunitários terão 
incentivos e acesso direto aos 
gabinetes dos administradores 
das RAs". Izalci entende que os 
lideres comunitários têm todas 
as condições para cuidar vo-
luntariamente de seus bairros 
e quadras. "O prefeito comuni-
tário está na ponta do proble-
ma. Se aparecer, por exemplo, 
um pequeno buraco no asfalto 
de sua rua, ele tira uma foto e 
entrega na Administração que 
providenciará imediatamente 
o reparo com equipe própria. 
O governo não pode estar em 
todos os lugares, e coisas pe-
quenas como um buraco num 
asfalto só é percebido quando 
já está grande demais. Aí tem 
que passar por processo de 
contratação de empresa, e isso 
é muito demorado e burocráti-
co", explicou.

Segundo o deputado, seu 
grupo político vem trabalhando 
intensivamente na construção 
de projetos que possibilitem 

trazer Brasília novamente ao 
cenário de uma grande metró-
pole. “As perdas de empresas 
que fecharam suas portas indo 
aqui mesmo para o estado de 
Goiás por falta de incentivos 
e uma política “feijão com ar-
roz” precisarão acreditar numa 
nova gestão voltada, principal-
mente, para o desenvolvimento 
sustentável e econômico”, anali-
sou o deputado.

Outra crítica do pré-candi-
dato ao governo foi em rela-
ção à gestão dos dois últimos 
governos do DF, que, segundo 
ele, pecaram por se cercar de 
quem não tinha qualidade e ex-
periência.  “A solução para Bra-
sília não passa por nomes, mas 
sim por projetos. As últimas 
gestões dos governos Agnelo 
Queiroz e Rodrigo Rollemberg 
já demonstraram que esse pro-
cesso de nomeação de amigos 
não convence a mais ninguém. 
Foram quatro anos de governo 
ineficiente com Agnelo e agora 
entramos no terceiro ano de 
completa incompetência por 
parte do governo Rollemberg”.

O deputado federal e presi-
dente regional do PSDB focou 
suas críticas também no au-
mento da insegurança pública. 
“É inadmissível que Brasília es-
teja envolta num alto índice de 
criminalidade e com números 
notadamente maquiados pelo 
governo. As políticas de segu-

rança aplicadas até agora se 
mostraram ineficientes, já que 
as corporações estão defasadas 
em seus efetivos, não tem mo-
tivação para trabalhar e estão 
em lutas para recomposição 
salarial que o próprio governo 
já declarou que não vai atender. 
O aparelhamento logístico está 
sucateado e não há perspecti-
vas de recomposição nem tão 
cedo”, disse.

Administrações Regionais 
terão sua autonomia

De acordo com Izalci Lucas, 
Rollemberg prometeu o que 
não era capaz de cumprir ao 
anunciar eleições para a esco-
lha dos administradores das 
regionais. “O possível governo 
do PSDB não pretende seguir 
esse caminho. O objetivo é de-
legar às administrações regio-
nais os mesmos poderes que 
tinham em governos anterio-
res, onde tapar um buraco na 
rua se resumia a uma reclama-
ção de um cidadão qualquer e 
o serviço era realizado imedia-
tamente”.

Na visão do deputado, as 
administrações hoje viraram 
moedas de troca para conven-
cimento dos parlamentares 
na aprovação de projetos de 
interesse do executivo. “Nós 
iremos acabar com isso. Elas, 
as administrações, terão auto-
nomia, porém seguirão os pro-

jetos de governo previamente 
elaborados de forma que a 
comunidade esteja completa-
mente dentro do processo de 
construção e para isso a re-
criação das prefeituras comu-
nitárias será de fundamental 
importância”, afirmou Izalci.

PSDB terá  
candidatura própria

Em relação aos últimos em-
bates envolvendo a cúpula do 
partido, Izalci confirmou que o 
partido terá candidatura pró-
pria e ela se chama Izalci Lucas. 
A reunião da Executiva na se-
mana passada definiu pontos 
importantes que foram ampla-
mente divulgados através de 
nota, mesmo com o Secretário-
-Geral do Partido, Virgílio Neto, 
classificando-a de “fantasiosa” e 
sem nenhuma validade jurídica.

Questionado sobre sua rela-
ção com o senador Aécio Neves 
(PSDB), Izalci afirmou que o 
senador mineiro não é o seu pa-
drinho político no partido. “Mi-
nha relação com o governador 
de São Paulo, Geraldo Alckmin, 
vem desde o governo do ex-go-
vernador Mário Covas (PSDB). 
Minha afinidade com o Alckmin 
é bem maior do que a que tenho 
com o Aécio. Mas quero escla-
recer que se tenho um padri-
nho no PSDB, este padrinho é 
a bancada nacional do partido”.  
(Com Sandro Gianelli).
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JOEL ALVES

Guará Vivo

Curta as rápidas
- DICAS DO DJÔE – 

Menos tempo no chuveiro pode significar uma redução de até 30% na sua 
conta de luz. Fale isso com sua família.

-  CHUVAS – 
As chuvas até aqui não alteraram os níveis das barragens e o alerta para a 

comunidade economizar ao máximo continua.

- COWORGING – 
Vários cursos gratuitos estão surgindo no Espaço Multiplicidade de Coworking 

- QE 19, bloco A, lojas 34/38, Guará II – Confira.

-2018 – 
Final de ano chegando. Você já planejou suas férias?

ADOLPHO FUÍCA

Guará Sustentável

Olá, amigos do Guará! Nessa semana, enquanto assistimos 
a inauguração da captação de água do Lago Paranoá para 
abastecimento a milhares de pessoas, nos deparamos com 
o descaso desse governo com as nossas nascentes, que são 
o berço das águas do nosso Cerrado, e principalmente com 
nossos córregos.

O que adianta captar uma água sem tratamento se não há 
cuidado com as nascentes e córregos tributários do lago? O 
córrego do Guará, por exemplo, pede socorro. Há anos são 
depositados, principalmente das regiões do SIA e do SOF, 
milhares de metros cúbicos de esgoto no trecho do córrego 
próximo ao metrô. Também existe esgoto clandestino jogado 
nas águas pluviais. Sem falar do córrego de Vicente Pires, que 
está todo assoreado. E também a poluição do Riacho Fundo, 
que acaba afetando o zoológico e deságua no Lago Paranoá.

Tenham certeza que milhares de litros de esgoto e sedi-
mentos por dia chegam até o lago por meio dos córregos. Por 
isso, a solução não é somente captar a água do Lago Paranoá. 
É preciso urgentemente a adoção de medidas muito mais am-
plas envolvendo todos os recursos hídricos do Distrito Fede-
ral para minimizar a crise que vivemos.

Descaso: esgotos clandestinos 
poluem nossos córregos e o Lago 
Paranoá

Alô, GDF!!!
Nós, moradores do Guará, Vicente Pires, Arniqueiras e 

região da bacia do Riacho Fundo temos um compromisso 
muito grande de ajudar a conservar e preservar as nas-
centes e os córregos. Mas os órgãos do governo também 
têm responsabilidade nessa missão, retirando e impedindo 
todo o tipo de esgoto clandestino que ainda existe.

A foto acima é de um dos lugares que afeta o Córrego do 
Guará com essa degradação que precisa acabar. Um lugar 
que é um péssimo exemplo para o governo, pois é fácil sa-
ber quem são os poluidores do nosso córrego.

Pedimos providências urgentes da Caesb, Adasa, Agefis 
e Ibram para que assumam suas posturas e eliminem todos 
os esgotos clandestinos dos córregos do Guará, Vicente Pi-
res e Riacho Fundo!

Sua excelência, o consumidor
 A hora é de criatividade e de ca-

tivar o consumidor, e os empresários 
do Guará tem dado o exemplo. A Lara 
da QI 04 agora é Laramix. O jovem 
empresário Gilmar Bekman está fa-
zendo promoções, divulgando pelas 
ruas da cidade, publicando na mídia e 
mostrando os serviços que a empresa 
coloca à disposição do cliente. O Su-
permercado SuperVeneza investiu na 
promoção "Mês de Aniversário". Está 
realizando sorteios, investiu na publicidade, baixou os preços de alguns produtos, encheu 
as proximidades do supermercado de balões e criou um clima favorável para a vind a de 
consumidores. Resultado: a loja está sempre cheia em plena crise. O consumidor deve con-
ferir e checar sempre os preços. A hora é de comparar e economizar.

  Orando pelas crianças
  Mais do que nunca é importante pedir a Deus pelas nossas crianças.
Nesse mês as missas das crianças nas igrejas católicas e as escolas dominicais nas igre-

jas evangélicas estarão mais movimentadas. A Missa das Crianças da Paróquia Maria Ima-
culada ocorre todos os domingos 9h. A Paróquia fica nas entre quadras 15/17, no Guará II.

PPP
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Ensaio de 
Carnaval 
no Consei, 
dia 8

InformAção Você merece saber tudo o que
acontece na Câmara Legislati va.

www.cl.df.gov.br

Terceira Feira do Livro atrai público 
infantojuvenil na Câmara

Gasto com pessoal cai, mas distritais criticam falta de 
transparência

A terceira edição da Feira do Livro 
atraiu cerca de mil estudantes 
que movimentaram o foyer do 

plenário entre os dias três e cinco deste 
mês na Câmara Legislati va do Distrito 
Federal. Saraus, lançamentos de livros, 
ofi cinas literárias e apresentações de 
contadores de histórias foram algumas 
das ati vidades, organizadas pela Terceira 
Secretaria e Biblioteca Paulo Bertran, que 
permiti ram ao público o contato com a 
literatura local.
 Os meninos e meninas, entre 4 e 15 
anos, ti veram contato com as obras de 16 
expositores, como a Mala do Livro, Arco-
Íris, Canal Cuidarte, Feira Dente, Ler Mais 
Brasil, além de autores independentes 
do Sindicato dos Escritores do Distrito 
Federal e também das Academias de 
Letras de Taguati nga, do Cruzeiro e de 
Águas Lindas.

LANÇAMENTOS – Entre os lançamentos 
da feira, destaca-se o livro de poemas 

Espevitada, de Noélia Ribeiro. Referência 
da poesia local, Noélia anunciou que 
Espevitada encerra a trilogia formada por 
Atarantada e Escalafobéti ca. Também 
durante a feira, a escritora e ilustradora 
Andrea Diogo lançou o Mãe, quero ser 
sereia, voltado ao público infanti l. Este 
segmento aplaudiu bastante a contadora 
de histórias radicada em Brasília, Nyedja 
Gennari.

A queda nos gastos com pessoal, registrada 
pelo GDF, no segundo quadrimestre 
deste ano – o total fi cou em 44,81% 

da receita corrente líquida, enquanto o limite 
prudencial é de 46,55% – moti vou deputados 
distritais que fazem oposição ao governo 
a criti carem o que consideram “a falta de 
transparência dos números”, fato que teria 
permiti do a aprovação do projeto de lei 
nº 122/2017, que promoveu mudanças na 
previdência dos servidores.           

 O debate ocorreu durante audiência pública 
da Comissão de Economia, Orçamento e 
Finanças (CEOF) da Câmara Legislati va, na quarta-
feira, 4 de outubro, em que foi apresentado o 
Relatório de Gestão Fiscal referente ao período 
maio-agosto de 2017. De acordo com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF), a cada quatro 
meses o governo deve apresentar os números.

RECEITAS – No segundo quadrimestre deste 
ano, as receitas do GDF somaram R$ 14,2 
bilhões (uma variação negativa de 18% em 
relação ao mesmo período do ano passado, 
devido a uma nova forma de contabilizar 
recursos do Fundo Constitucional do DF). O 
principal item das receitas, a arrecadação 
via tributos, somou R$ 9,8 bilhões. O ICMS 
representou 50,36% e o ISS, 10,66% desse 
total; o IPTU chegou a 4,97%, enquanto o 
IPVA alcançou o índice de 9,06%.

DESPESAS – As despesas liquidadas 
(empenhadas) no segundo quadrimestre 
deste ano totalizaram R$ 12 bilhões, 
sendo 63% destinados ao pagamento de 
pessoal e 3,3% aos investimentos, como 
a realização de obras. Considerado o mais 
significativo no conjunto das despesas, 
o gasto com pessoal se manteve abaixo 

do limite prudencial estabelecido pela 
LRF, comparativamente à receita corrente 
líquida, que é a soma das receitas, 
deduzidos os valores das transferências 
consti tucionais.

RESULTADO – O resultado primário, índice 
relacionado com a capacidade do governo 
de pagar suas dívidas, no período janeiro a 
agosto deste ano, ficou positivo em R$ 1,6 
bilhão, superior à meta estabelecida na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), que 
prevê, para este ano, um déficit de R$ 2,1 
bilhão. O endividamento do DF também 
“permanece sob controle”, abaixo do 
limite estipulado pelo Senado Federal (de 
200% sobre a receita corrente líquida): 
ficou em 24,7%. Além disso, as despesas 
obrigatórias com saúde e educação se 
mantiveram dentro do previsto.

Sessão Solene: Dia de Nossa Senhora 
Aparecida
Comissão de Educação, Saúde e Cultura

Sessão Ordinária

Sessão Solene: Aniversário de Sobradinho II

Sessão Ordinária

Comissão de Constituição e Justiça

Sessão Solene: Aniversário do Gama15h

10h

10h

15h

19h

15h

10h30

09/10/2017 | Segunda-feira

11/10/2017 | Quarta-feira

10/10/2017 | Terça-feira

AGENDA DA SEMANA

Foto: Silvio Abdon/CLDF

Número de cidadãos que compareceram 
à CLDF de 29/09 a 06/10

3.445

Fim do ano chegando e os 
mais animados já come-
çam a pensar no carna-

val de 2018. Para isso, o bloco 
Brasil Capital decidiu se an-
tecipar e abrir oficialmente 
seus ensaios na cidade. Es-
colheu o estacionamento do 
Edifício Consei, num domin-
go à tarde, dia 8 de outubro 
pra a abertura oficial dos en-
saios. 

O bloco atua em festas e 
eventos particulares e deci-
diu no próximo ano ganhar 
as ruas, e, para isso, deseja 
formar uma bateria própria. 
Quem quiser participar e 
tiver afinidade com instru-
mentos percussivos é só che-
gar e se juntar à festa. 

No local haverá venda de 
comida e bebida e brinquedo 
para crianças.  Um dos food 
trucks presentes no evento 
é o Cozinha Candanga, com 
mais de dez opções de empa-
das artesanais, lasanhas, es-
condidinho e shawarma, um 
sanduíche sírio de churrasco 
de frango ou carne. 

 A participação é gratuita. 
O ensaio começa às 14h.    

Bloco Brasil 
Capital começa a 
reunir  
integrantes 
do Guará para 
o reinado de 
Momo

Foodtruck Cozinha Candanga 
participa do evento no domingo



(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564

PARA MELHOR ATENDER NOSSOS CLIENTES, NÃO VENDEMOS NO ATACADO E RESERVAMO-NOS O DIREITO DE LIMITAR por cliente, A
QUANTIDADE DE PRODUTOS anunciados, 4 Kg/unidades por cliente. já as ofertas do quarteto fantástico somente 4
unidades por cliente, exceto leite, apenas 1 caixa (12 unidades) por cliente.
Nos reservamos no direito de corrigir eventuais erros gráficos ou de digitação através de uma errata em comunicação
impressa, nas lojas, sob forma de correção de informação, dispensando assim a obrigação de recolhimento do material
impresso. 

Ofertas Válidas até 17/10/17
OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES

QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

aceitamos cartões de crédito/ticket alimentação

10 75 3 29

Feijão Carioca Kicaldo 1Kg

10 99

R$1 Und.

,99 4 99

2 00

6 99 12 99

2 98

Batata Palito Bem Brasil 2Kg.

Pct9 99
Kg Kg KgPct17 99 18 99

Und.24,99R$

Filezinho de Sassami Copacol 1Kg.

7 99

Coxão Mole Kg. Frango Super Frango Kg.   

3 98

Arroz Brilhante 5Kg. Óleo de Soja Liza 900ml.

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 17/10/17

Leite Italac 1lt
(Integral / Desnatado e Semi)

Leite em Pó Ninho 1+ 400g.

Biscoito Cream Cracker Renata 375g.

R$6 Und.

,69 5 99 0 85 8 99
Und.9 ,49R$

Amaciante Concentrado Comfort 
(Leve 500ml, pague 400ml) Classic e Puro Cuidado Sabonete Flor de Ypê 90g. Desodorante Aerosol Rexona 

150ml. 
Papel Hig. Duetto Folha Dupla

Rosquinha de Coco Mabel 800g. Bombom Garoto 300g. Palmito Inteiro Imperador 300g. Óleo de Coco Nut’s 500ml.

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 08/10/17

Sabão em Pó, OMO Multiação 
(leve 1kl pague 900g) 

Carne de Sol Kg.
1 491 99

Kg

Banana Nanica   Abóbora Cabotiá  Manga Tomy   

2 29
Kg

Mamão Formosa   

2 49
Kg

Laranja Pêra    

1 68
Kg Kg
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Troca abrupta
Apesar de a pedra ter sido cantada a algum tempo, causou estranheza para a 

população a mudança abrupta de administrador regional do Guará. O guaraense 
ficou igual marido traído, foi o último a saber.

Não se pode conceber esse tipo de politicalha implantada por aqui, onde 
nada pode dar certo ou ao menos tentar acertar.

O nosso atual administrador, um ilustre desconhecido que por aqui aportou 
(jovem morador da cidade), muito esforçado, procurou conhecer a cidade, 
agora, passado um bom tempo, montou uma pequena mas laboriosa equipe que, 
apesar de todas as dificuldades, conseguiu dar a volta por cima e já implantava 
o seu estilo, sempre ouvindo, sendo criticado até com certa severidade, mas 
se esforçava de sobremaneira a sempre estar em sintonia com a população, 
tentando melhorar a cidade.

É uma pena que nesse mundinho político, onde o que pode estar dando certo 
torna-se uma ameaça aos incompetentes e invejosos, que agem as sombras, 
trazendo no bojo das suas propostas o atraso.

O Guará mais uma vez foi traído Espero que os nossos eleitores não 
esqueçam dessa sacanagem e saibam dar o troco que essa turma bem merece.

Acorda Guará!

Cobra
Encontrei com o meu amigo Caixa Preta lá no Guará I, notei que o cabra 

estava com os olhos vermelhos e inchados. Perguntei o por quê daquela situação.
Ele então explicou que a sogra dele resolveu fazer uma visita à filha dela, 

mas parece que ela não gosta muito do velho Caixa, aí as coisas ficam pra lá de 
estranhas.

Diz ele que a véia resolveu dar uma volta na Feira dos Importados e por 
lá encontrou spray de pimenta, sim, aquele usado pela polícia para dissolver 
manifestações e carinhosamente resolveu testar no cabra. Ele, muito puto, 
me falou que a sogra tinha usado como desculpa a explicação do vendedor 
do produto deu pra ela, que era para ser testado em algum animal - como 
não encontrou nenhum na rua, lembrou dele, pois talvez fosse o que mais se 
aproximasse de um animal.

Ele já anda meio desconfiado que a jararaca viu uma propaganda de armas 
de choque, o famoso “Teaser”, muito usado pela polícia pra dar choques em 
vagabundos.

Tentando escapar da criatura, me pediu para dormir na casinha do cachorro 
até a megera viajar. Quase morro de rir.

Pobre Caixa, parece que a sogra veio para passar uma longa temporada e ele 
já me convidou para procurar no mercado paralelo uma 12 do cano serrado para 
se defender dos ataques da véia.

A guerra está declarada.

Deputados pra quê?
Estou aqui procurando entender quando esse governo vai parar 

de tentar enganar os eleitores. A população do DF não aguenta mais 
esperar as melhorias, milagres não costumam acontecer e as coisas 
estão de mal a pior.

Muito mal assessorado, o governador parece ilhado no meio de 
tanta incompetência, apesar de ter a Câmara quase em toda sua 
totalidade em suas mãos, com raríssimas e honrosas exceções.

Isso é culpa nossa, elegemos talvez uma CLDF das mais fracas que 
se tem notícia dos últimos tempos. Alguns são dignos de pena.

Invenção da Roda
Até agora, o governo está alardeando aos quatro cantos do DF, um projeto tão 

importante quanto a invenção da roda, que é um sucesso segundo o seu mentor. 
Inventaram o tal de “Cidade Limpa” que, por sinal, já passou por aqui em outros 
carnavais (com outro nome, é claro), transformando uma obrigação de qualquer 
administração, que é justamente manter a cidade limpa e conservada, em algo digno 
de risos, tal a falta de simancol do inventor de tal comédia de horrores, que talvez 
pense que o sucesso é garantido.

Pega-se um bocado de comissionados, alguns tratores e caminhões, pintam 
meios-fios das calçadas (ou o que resta delas), uma cambada de puxas sacos, chama 
a imprensa e tome show de inutilidades, abraçam todas as velhinhas sorridentes 
que passam por perto, beijam crianças, tiram muita fotografia para o Instagram, 
Facebook, Twitter, sempre recheados de muitos discursos e pouca ação.

Está parecendo que passando esse atestado de burrice para a população, a tão 
almejada vaga na Câmara Distrital ou Federal está garantida. O povo é besta na visão 
distorcida deles, talvez até engula essa.




